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Movimento
O jornal do aposentado e pensionista da Caixa

A APCEF/SP selecionou dú-
vidas de empregados da Caixa 
quanto a algumas ações da Fun-
cef, com estudos da assessoria 
técnica do Dieese baseado nas 
informações divulgadas pela 
Fundação e elaborou as respos-
tas. Confira:

Como ocorreu a aprovação/
decisão da quebra de paridade 
para a contribuição extraordi-
nária – referente a 2015 e 2016 
– no plano REG Replan Não 
Saldado?

APCEF/SP - A diretoria da 
Funcef assinou, em junho de 
2017, Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) que prevê a 
quebra da paridade. 

O Termo mostra o mani-
festo contrário da Superinten-
dência Nacional de Previdên-
cia Complementar (Previc) no 
entendimento ao fato de que a 
contribuição do assistido e da 
patrocinadora, para qualquer 
efeito, mantinha relação de pa-
ridade. 

“A assinatura deste Termo é 
o precedente que a diretoria da 
Funcef consente para que a pa-
ridade acabe em todos os outros 
planos”, aponta o diretor-presi-
dente da APCEF/SP, Kardec de 
Jesus Bezerra.

Neste caso, quebra de pa-
ridade, é possível ingressar 
com ação judicial ou mandato 
de segurança? Quais as ações 
efetivas que são possíveis de se-
rem realizadas?

APCEF/SP - Há algumas 

ações em andamento. A Federa-
ção das APCEFs - Fenae - ela-
borou Tese Jurídica e ingressará 
em breve com ação. A APCEF/
SP realizou assembleia, em 
outubro do ano passado, que 
aprovou as ações coletivas que 
serão ajuizadas para assegurar 
a manutenção da paridade no 
equacionamento do REG/Re-
plan Não Saldado e de isenção 
tributária de contribuições ex-
traordinárias da Funcef.

Os esclarecimentos das 
ações podem ser solicitados 
ao Departamento Jurídico pelo 
(11) 3017-8311, 3017-8316 ou 
juridico@apcefsp.org.br.

Nos últimos anos, o déficit 
aumentou em quantos por cen-
to?

APCEF/SP - Em 2014, 
2015 e 2016, os resultados ne-
gativos nos planos da Funcef 
foram acentuados, entre suas 
causas, prejuízos de alguns in-
vestimentos, fatores de mercado 
e condenações judiciais. Mas, 
isoladamente, a principal causa 
de resultados negativos nos pla-
nos da Funcef é o contencioso. 
De 2011 a 2016, o contencioso 
perda provável - condenação 
praticamente certa - amentou 
de R$ 1,16 bilhão a R$ 2,47 bi-
lhões, variação de 113,5%.

No entanto, mais grave é que 
a Funcef não informa o montan-
te que já saiu da provisão. 

“Se investimentos com re-
sultados ruins ou oscilações de 
mercado podem se reverter, o 
contencioso é saída de recurso 

sem retorno”, analisa o econo-
mista, assessor do Dieese, Val-
mir Gôngora.

Quais foram os principais 
problemas para conceder em-
préstimos aos participantes?

APCEF/SP - Os planos da 
Funcef têm contratado limite 
muito inferior ao máximo per-
mitido nas operações de crédito. 
A elevação da taxa de juros e a 
mudança no sistema de amor-
tização elevaram as prestações 
iniciais, o que dificulta a con-
tratação por conta da margem 
consignável. 

O limite da margem con-
signável também se reduz com 
os baixos reajustes salariais e 
inclusão no contracheque, por 
exemplo, de outros débitos ou 
operações de crédito realizadas 
com a própria Caixa.

A Fenae elaborou proposta 
alternativa para as operações 
de crédito com os participan-
tes, apresentando-a à direção da 
Fundação e à Ouvidoria, mas a 
diretoria da Funcef ainda não se 
manifestou. 

Por que os planos precisam 
do equacionamento?

APCEF/SP - Cada plano de 
benefícios calcula seu passivo, 
isto é, o total de compromis-
sos (pagamentos, de agora até 
o último benefício) junto aos 
participantes. Para tanto con-
sidera, entre outras premissas 
(critérios): expectativa de vida, 
grupo familiar com número de 
dependentes, crescimento real 

do benefício. Para honrar os 
compromissos, cada plano dis-
põe de ativos de investimentos 
(títulos, ações, imóveis, partici-
pação em empresas). A valori-
zação dos ativos de investimen-
tos ao longo do tempo inferior 
à valorização do passivo resulta 
em déficit. Cada plano estabele-
ce sua meta atuarial para ter a 
referência do crescimento ne-
cessário.

Não há hipótese de redução 
de benefício. Portanto, se a re-
serva (montante de ativos) não 
é suficiente para pagamento dos 
benefícios ao longo do tempo, 
são estabelecidas contribuições 
extraordinárias para integralizar 
essa reserva.

Como são divididos os re-
cursos recebidos por patroci-
nadora e participantes em ati-
vos de investimentos?

APCEF/SP - A Resolução 
CMN 3792, de 2009, estabele-
ce limites para investimentos e 
aplicações por segmentos:

Renda Fixa - títulos públicos. 
Renda Variável - ações (merca-
do aberto) e participações em 
companhias (capital da empre-
sa). Investimentos Estruturados 
- quotas em fundos de investi-
mentos e participações indire-
tas em empresas. Investimen-
tos Imobiliários - imóveis para 
renda (aluguel), participações 
em hotéis e shoppings centers. 
Operações com participantes - 
empréstimos. Investimentos no 
exterior: a Funcef não destina 
recurso a esse segmento.
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Expediente

APCEF nos Passos 
da  Cultura: passeie 
pelo centro de 
Sampa

O centro de São Paulo é in-
crível, por isso, o APCEF nos 
Passos da Cultura - marcado 
para 24 de março, sábado -  vi-
sitará o centro velho da cidade. 

A saída será na Praça da Re-
pública com encerramento no 
Largo São Bento, próximo ao 
Mercado Municipal. Lembran-
do que será no esquema private 
tour.

Inscrições até 20 de março 
no Departamento de Eventos: 
(11) 3017-8339 ou convites@
apcefsp.org.br. 

Uma viagem para o autoconhecimento  
e o equilíbrio

Vamos harmonizar saúde, 
natureza, relaxamento, terapia 
corporal, meditação e alimenta-
ção equilibrada?

Se a sua resposta é sim, então 
a APCEF/SP tem um pacote de 
viagem carinhosamente elabora-
do para atender sua necessidade.

Arrume as malas e vamos 
embarcar na próxima excursão 
da Associação à Colônia de 
Avaré, entre os dias 10 e 14 de 
abril (de terça-feira a sábado).

A programação traz a tera-
peuta Marina Lovato com tera-
pias holísticas.

Aproveite a oportunidade e 
presenteie-se com esta viagem 
na busca por qualidade de vida, 
com meditação, relaxamento, 
desintoxicação e alívio de pro-
cessos de dor.

Além dessas atividades, ha-
verá programação esportiva, re-
creativa e muitas surpresas.

Atendimento 
gratuito de IR para 
aposentados

Março e abril estão reser-
vados para os atendimentos 
gratuitos aos associados da 
APCEF/SP, aposentados, que 
buscam assessoria para a De-
claração do Imposto de Renda. 

Os agendamentos devem 
ser feitos pelo (11) 3017-8311 
ou 3017-8316. Para Bauru, li-
gue (14) 3234-6166. 

•	Avaré, (14) 3848-3000
• Bauru, (14) 3234-6166
•	Campos do Jordão, (12) 3662-1431
•	Clube, (11) 5613-5600
•	Suarão, (13) 3426-3860

•	Ubatuba, (12) 3832-2452

(11) 3017-8300

faleconosco@apcefsp.org.br

@apcefsp

facebook/apcefsp

www.apcefsp.org.br

Respire fundo e vamos relaxar na Colônia de Avaré

Como participar - Os in-
teressados podem inscrever-se 
até 6 de abril pelo 3017-8339 
ou convites@apcefsp.org.br.

 Como vamos - A saída será 
do Embarque Terminal Turís-
tico Barra Funda (metrô Barra 
Funda), às 8 horas. 

Reservas para o feriado do Dia do Trabalhador 
nas Colônias abrem em 13 de março

Mais um feriado está che-
gando. As Colônias da AP-
CEF/SP estão preparadas para 
recebê-los com programações 
especiais.

Para o período de 27 de abril 
a 1º de maio (de sexta a terça-
-feira), as reservas serão aber-
tas no dia 13 de março, terça-
-feira, a partir das 7 horas.

Escolha  a Colônia de sua 
preferência e ligue para garan-
tir o feriado com descanso, ati-
vidades e conforto com a famí-
lia e os amigos.

Escolha para onde ir:
Avaré - lugar tranquilo, 

com muita natureza e longe da 
correria e agito das cidades.

Campos do Jordão - atra-
ções na cidade, o ano todo: pas-
seios, gastronomia, natureza e 
muitas atividades.

Suarão - o espaço oferece 
toda estrutura de lazer para um 
dia cheio de atividades ou mes-
mo para o descanso.

Ubatuba - cidade de luga-
res paradisíacos e muita beleza 
natural. 

A alta temporada em Cam-
pos do Jordão é no mês de ju-
lho. 

Para este período, a AP-
CEF/SP prepara um calendá-
rio especial para reservas na 
Colônia. Como em anos ante-
riores, são feitas em diferentes 
datas, referente a cada semana 
do mês da alta temporada.

Para reservar, ligue para 
(12) 3662-1431, na data do 
seu interesse, a partir das 7 
horas. O Festival de Inverno 
é a principal atração na cidade 
neste período.

Alta temporada em 
Campos do Jordão: 

confira as datas

6 DE MARÇO
de 26 de junho a 9 de julho

13 DE MARÇO
de 10 a 15 de julho
20 DE MARÇO
de 16 a 22 de julho
27 DE MARÇO
de 23 a 31 de julho

BAURU 
sábados e domingos,  

das 9 às 17 horas.
SÃO PAULO 

de segunda a sexta-feira,
das 9 às 18 horas.



APCEF de Portas 
Abertas celebra o 
Dia da Mulher

Um dia especial para as 
mulheres acontecerá na sexta-
-feira, 9 de março, das 14 às 
17 horas, na sede administra-
tiva da APCEF/SP, localizada 
à Rua 24 de maio, 208, 10º 
andar.

Mulheres que mudaram o 
mundo será o tema da exposi-
ção de fotos que homenageará 
tantas personalidades incrí-
veis e históricas.

Haverá a apresentação da 
Phytoterápica, com demons-
trações de produtos aromáti-
cos, cosméticos, óleos, perfu-
maria e acessórios. 

A Autoestima Feminina 
será abordada pela coach Ali-
ne Macedo, em conversa aber-
ta. “O objetivo é despertar a 
vontade da mulher em querer 
fazer a diferença no mundo”, 
convida a profissional.

O evento será finalizado 
com confraternização entre 
todas as presentes e comemo-
ração das aniversariantes. 

Participe. Inscreva-se pelo 
e-mail: convites@apcefsp.
org.br ou ligue (11) 3017-
8339.

Saúde Caixa: a nossa união é fundamental 
para defender o plano de saúde

O Saúde Caixa é o melhor 
plano de saúde na modalidade 
autogestão e desenvolve a me-
lhor política de assistência mé-
dica entre os planos de saúde  de 
autogestão existentes no país.

A própria Caixa reconhece 
que “nosso plano de saúde está 
entre os melhores do país”. No 
entanto, aprova medidas contra 
o atual modelo de custeio do 
plano alegando que o provisio-
namento é o problema do Saú-
de Caixa e que a única forma 
de solucionar é implementando 
o limite de gastos em relação à 
folha de pagamento da empresa.

O fato é que a norma 33 do 
Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC), ao contrário 
do que a Caixa diz, não obriga 
alterar o modelo de custeio do 
Saúde Caixa e não tem nada a 
ver com a sustentabilidade do 
plano.

Mesmo assim, o Conselho 
de Administração da Caixa 
aprovou, em 19 de janeiro, novo 

Estatuto que estabelece limite 
para dispêndio da empresa com 
o Saúde Caixa em 6,5% da fo-
lha de pagamento e proventos, 
excluída a parcela do INSS re-
passada pela Funcef.

E, em 26 de janeiro, o go-
verno Temer publicou no Diá- 
rio Oficial da União (DOU) 
resolução nº 23 da Comissão 
Interministerial de Governança 
Corporativa e Administração 
de Participações Societárias da 
União (CGPAR) que “estabele-
ce diretrizes e parâmetros para 
o custeio das empresas estatais 
federais sobre benefícios de as-
sistência à saúde aos emprega-
dos”.

O que não se diz é que, com 
essas medidas, visam transferir 
os custos da assistência médica 
aos trabalhadores e tem a finali-
dade de facilitar o processo de 
privatização da Caixa.

Sustentável – O que a Cai-
xa não diz é que o Saúde Caixa 

é sustentável e apresenta supe-
rávit desde a implantação, em 
2004, deste modelo de custeio.

“O plano nunca registrou dé-
ficit, desde a conquista até hoje. 
Ao contrário, acumulou saldo 
superavitário de mais de R$ 700 
milhões”, ressalta a diretora da 
APCEF/SP e membro do Con-
selho dos Usuários do Saúde 
Caixa, Ivanilde de Miranda.

Para a diretora da Associa-
ção, a luta foi grande para con-
quistar o Saúde Caixa, então a 
resistência precisa ser fortaleci-
da para garanti-lo.

“Todas as garantias da ma-
nutenção do Saúde Caixa, no 
formato atual, estão no acordo 
coletivo. Para que elas conti-
nuem, é preciso que todos, em-
pregados da ativa e aposentados, 
participem das mobilizações 
convocadas pelas entidades na 
Campanha Nacional deste ano. 
Será o momento de defender-
mos os nossos direitos”, destaca 
a diretora da APCEF/SP.

Primeira seletiva para os 
Jogos Nacionais, no clube

De 3 
a 4

Primeiro turno da 
eleição Funcef

De 2 
a 4

Excursão para Avaré, 
autoconhecimento e equilíbrio

De 10 
a 14

Segundo turno da 
eleição da Funcef

De 16 
a 18

Jogos da Fenae, em 
São Paulo

De 14 
a 21

Excursão para Suarão, 
com tributo a Gonzaguinha

De 16 
a 18

APCEF de Portas 
Abertas, saúde e  
bem-estar, na sede

09

APCEF nos Passos da 
Cultura, tour pelo centro 
de Sampa

24

Primeira seletiva para os 
Jogos Nacionais, no clube25

Eleição Funcef: Chapa 
do Participante tem 
apoio da APCEF/SP

Porque o poder está de 
olho na Caixa

Governo acelera 
retirada de direitos no 
Saúde Caixa

Caixa: o banco que em 
breve de público só terá 
a fachada

A Chapa do Participante tem como 
representantes de São Paulo: Fabiana Matheus, 
para a Diretoria Executiva; Valter San Martin, 
como titular no Conselho Deliberativo e 
Carlos Augusto (Pipoca), no Conselho Fiscal.

Se a mídia vive situação de monopólio e tem 
interesses que vão além da capacidade de 
informar, quais as notícias que chegam até 
nós? A Caixa vem estrelando as manchetes, 
por que isso está acontecendo?

A resolução nº 23 da CGPAR e o novo 
estatuto do banco público estabelece, entre 
tantas mudanças, que a contribuição da 
empresa não poderá exceder o aporte dos 
empregados quanto à assistência à saúde.

Para isso, os ataques vêm de todas as frentes. 
Desde a primeira semana de 2018, quase 
que diariamente, os maiores jornais do país 
estão veiculando matérias para mostrar que a 
Caixa não é mais necessária e que se tornou 
apenas uma fonte de problemas.

> Leia as matérias na íntegra, no site da Associação: 
w w w . a p c e f s p . o r g . b r



A APCEF/SP realizou uma confraternização 
cheia de inspirações com os empregados da Cai-
xa para celebrar o Dia do Aposentado. O evento 
aconteceu no Espaço Hakka, na capital paulista, 
em 4 de fevereiro.

A atração principal foi a apresentação do Elvis 
Presley Cover, com os embalos do Rei do Rock 
dos anos 50, 60 e 70.

Todos os associados titulares aposentados que 
participaram da festa e que estiveram hospedados 
nas Colônias, no período de 24 a 28 de janeiro, 
receberam de presente da APCEF/SP um lindo 
caderno personalizado, que poderá ser preenchido 
com histórias, lembranças, textos ou anotações.

Inspire-se e participe das atividades que a AP-
CEF/SP vai desenvolver no decorrer de 2018.


